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FERRAMENTAS PARA  
MENSURAR A INOVAÇÃO



De 1950 a 2010

HISTÓRICO



- Despesas com P&D; 

- Pessoal capacitado; 

- Capital; 

- Intensidade tecnológica.

1950-1960
EVOLUÇÃO DAS FERRAMENTAS



- Patentes; 

- Publicações; 

- Produtos; 

- Qualidade; 

- Mudança.

1970-1980
EVOLUÇÃO DAS FERRAMENTAS



- Pesquisa em inovação; 

- Indexação; 

- Comparação das capacidades 
inovativas;

1990
EVOLUÇÃO DAS FERRAMENTAS



- Conhecimento; 

- Intangíveis; 

- Ligações; 

- Demanda; 

- Agrupamentos; 

- Técnicas de gestão; 

- Risco e retorno; 

- Dinâmicas sistêmicas.

2000
EVOLUÇÃO DAS FERRAMENTAS



- Responsabilidade social; 

- Sustentabilidade ambiental; 

- Responsabilidade econômica.

2010
EVOLUÇÃO DAS FERRAMENTAS



As formas de medir a inovação mais 
amplamente utilizadas ainda são 
bastante relacionadas a um modelo 
linear, com base apenas nas 
informações de inovações 
tecnológicas e tangíveis. Isto 
direciona as prioridades das 
políticas públicas a um foco 
distante das inovações intangíveis 
e de serviços, em prol da ciência e 
da tecnologia voltada para a 
indústria manufatureira

ANITA KON
2015



A maioria desses modelos consideram dimensões similares para a inovação;  
no entanto,  fornecem perspectivas diferentes de foco e de como visualizar o 
processo de inovação.

FERRAMENTAS PARA MENSURAR 
A INOVAÇÃO



CADEIA DE VALOR DA INOVAÇÃO
Hansen e Birkinshaw (2007) 

Considera a inovação como um processo sequencial de 3 fases:  

- a geração de ideias,  

- seu desenvolvimento e  

- a difusão do que foi desenvolvido.



CADEIA DE VALOR DA INOVAÇÃO



FUNIL DA INOVAÇÃO
Morris (2008) 

quadro de medição que envolve o desenvolvimento de ideias/projetos de 

inovação, eliminam ideias/projetos menos promissores ao longo do processo e 

transformam o restante das ideias/projetos em inovações de sucesso. Este quadro 

lista nove estágios de inovação: pensamento estratégico, gerenciamento de 

portfólio e métricas, pesquisa, ideação, percepção, direcionamento, 

desenvolvimento da inovação, desenvolvimento de marketing e vendas.  
O processo é ilustrado como um funil.



FUNIL DA INOVAÇÃO



DIAMANTE DA INOVAÇÃO
Tidd, Bessant e Pavitt (1997) 

Considera 5 dimensões para a avaliação da inovação: 

- Estratégia: inclui planejamento estratégico, as prioridades e a implementação da estratégia; 

- Processo: gerenciamento de processos internos, desenvolvimento de novos produtos/

processos e a integração das necessidades dos clientes no processo; 

- Organizacional: mede a comunicação de ideias inovadoras; 

- Ligações: mede o relacionamento com fornecedores, clientes, universidades etc.; 

- Aprendizagem: mede o treinamento de funcionários, suas ligações, aprendizado com 

sucessos e fracassos e comunicações sobre esses aprendizados.



DIAMANTE DA INOVAÇÃO



GERENCIAMENTO DA INOVAÇÃO EM UMA CADEIA VERDE
Hervani, Helms e Sarkis (2005) 

Procura integrar em uma só ferramenta indicadores de gerenciamento 

da cadeia de suprimentos, gerenciamento ambiental e gerenciamento 

de desempenho em uma organização. 

Focado na indústria, fornece uma dispersa estrutura avaliação de 

desempenho de gerenciamento de organizações com foco na 

sustentabilidade.



GERENCIAMENTO DA INOVAÇÃO EM UMA CADEIA VERDE



SINALIZADORES DA INOVAÇÃO
Hao, Ark e Ozyildirim (2017) 

Uma ferramenta que se destina a educar e orientar o 

processo pelo qual uma empresa incorpora atividades inovadoras em 

seus objetivos e estratégias para impulsionar a criação de valor dentro 

da organização. Mais que uma ferramenta de análise, se pretende como 

uma ferramenta de educação. O modelo proposto é dimensionado 

através de sinalizadores



SINALIZADORES DA INOVAÇÃO



MANUAL DE OSLO
Uma das ferramentas de medição mais influente da atualidade. Suas 

origens remontam à década de 1960. Orienta pesquisas em mais de 80 

países desde a década de 1990. Propõe uma estrutura que inclui a 

organização como parte de um sistema capaz de realizar quatro tipos 

de inovações: produto, processo, marketing e estruturas 

organizacionais.



MANUAL DE OSLO
O que impacta a empresa inclui: demanda, outras empresas, sistema educacional e de 
pesquisa, políticas de inovação e infraestrutura, e instituições. Nesse âmbito, mede 7 tipos 
de atividades para inovações de produtos e processos:  

- Pesquisa e Desenvolvimento intramural (interno); 

- Aquisição de Pesquisa e Desenvolvimento; 

- Aquisição de outros conhecimentos externos; 

- Aquisição de máquinas, equipamentos e outros bens de capital; 

- Outros preparativos para inovações de produtos e processos; 

- Preparações de mercado para inovações de produtos;56 

- Treinamento.



MANUAL DE OSLO



IMP3ROVE - EUROPE INNOVA
Criado pela Comissão Europeia 

Propõe medir constantemente o desempenho dos fatores chave para o 

sucesso do gerenciamento da inovação. Envolve as dimensões da 

estratégia de inovação, organização e cultura, além do gerenciamento 

do ciclo de vida da inovação, que inclui gerenciamento de ideias, 

desenvolvimento de produtos, processos de lançamento e melhoria 

contínua.



IMP3ROVE - EUROPE INNOVA
As dimensões propostas pelo programa são: 

• Estratégia: visão e foco estratégico em inovação, implementação de estratégias; 

• Organização e Cultura: papéis e responsabilidades, estrutura, cultura e 

ambiente organizacional; 

• Ciclo de vida : gestão de ideias, desenvolvimento de processos, produtos e 

serviços; 

• Habilidades: gerenciamento de projetos, recursos humanos, incentivos, 

tecnologias da informação, conhecimento e resultados .



NESTA
Fundo Nacional para a Ciência, Tecnologia e Arte, que possui como 

missão transformar a capacidade de inovação do Reino Unido (2008). A 

estrutura conceitual fornecida pela Cadeia de Valor da Inovação  foi 

adotada. 

Identifica 16 métricas para a mensuração. Cinco destas métricas estão 

relacionadas ao acesso ao conhecimento; seis relacionam-se à 

construção da inovação; e cinco às atividades de comercialização. 



NESTA - INDICADORES DE INOVAÇÃO



COMPARAÇÃO ENTRE OS MODELOS





NA PRÓXIMA AULA...


